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O'BEM EO MATI? 

  

is duas palavras de tres 
letras cada. uma, nas 
quaisseencontram sinte- 

tisadas as duas tendencias, que 
envolvem a humanidade intei- 
Ta. 

Tantainfluenciaelas exercem 
no indivíduo, como na colecti- 
vidade. 

S> a inluencia exercida for 
do lido do Bem, as obras se- 
são boas, e assim, a familiaou 
a colectividade, só terão a lu- 
ctar. 

O contrario se dará conse- 
qiientemente, seessa influencia 
vier do lado do mal. 

Tudo a perder, e nada a lu- 
erar. 

Fazer o Bem, é coisa que a- 
grada a toda a alma bem for-| 
mada. 

Fazer o mal, é coisa que, a 
mu ver, até ao proprio cau- 
salor d'ele, deve originar um 
grande mal estar moral, in- 
somnias, e finalmente, O re- 

morso. 
Que paz de espirito, que 

sensação de bem estar, que 
satisfação absôluta se sen- 
te, apoz a pratica de uma boa 
acção! 

Adiante vereis d'isso o e- 
xemplo. 

Ji o mesmo não sucede de- 
pois de se praticar o Mal. 

E, quando se dá o contrario 
no ultimo caso, isto é quando 
depois do mal feito o seu au- 
tor rejubila, então é cáso para 
se têr muito: dó dessa. infeliz 
criatura. 

E que, cada sêr humano tem 
em si um espirito, e tambem 
uma parcela do Bem e outra 
do Mal, sempre à desposição 
Ja sua escôlha, em todas as 
imergencia da vida. 

E assim, graças a esse espi- 
rito que é o arbitro do seu 
DESTINO, ele se torna' res- 
ponsavel pelas obras que pra- 
ticar durante a sua permanen- 
cia sobre a terra. 

Não haja disto a menor du- 
vida.” y 

O exemplo que atraz pro- 
meti dár-vos, lo eu no meu 
livro de leitura de quarta clas- 
se para instrução primaria. 

Não vai na integra, pois é 
algo extenso; eis o resumo, cu- 
jo titulo e «Ninguem deve rir- 
se dos pobres:n. 

“Foi um professor passear 
com um dos seus alunos pelo 
campo. 

Numa leira de terra á beira 

do caminho, mas separáda 
  

—— 

por um silvado caváva um po- 
bre homem. 

Perto do tal: silvado tinha 
ele descalçado uns sapatos, 
que chamáram a atenção do 
estudante, o qual disse ao pro- 

fessor:-Vamos nós pregar uma 
peça áquele homem? 

Escondemos-lhe os sapatos, 
e depois encobertos com aque- 
las arvores, podemos muito 
bem ouvir d'ali o que ele diz, 
e tambem vêr a cara com que 
ele fica. quando dér pela tal- 
ta.-Meu amigo--respondeu o 
professor ninguem deve rir-se 
à custa dos pobres; e, como 
tu és bastante rico, estás. pre- 

feitâmentenocaso defazer com 
que ele experimente, e de tu 
mesmo experimentares, um 
prazer muito maior. 

Mete uma moeda de cinco 
tostões dentro de cada um dos 
sapatos, e vamos esconder-nos 
depois. 

Dito e feito. 
Quando o aldeão acabou o 

seu dia e se encaminhou para 
onde tinha a jaqueta e os sa- 
patos, começou vestindo aque- 
la, calçando ao mesmo tempo 
um dos sapatos. 

Como sentisse qualquer coi- 
sa dentro d'ele incomodo, ti- 
rou-o, e, ao sacudi-lo, vit ca- 
hir a moeda. 

Assarapantado, apanhou-a, 
e mais assarapantado ficou, ao 
achar segunda moeda quando 
calçava o outro. 

Mirou o dinheiro e o cami- 
nho para todos os lados, e não: 
vendo ninguem, ajoelhou-se. 

Pondoos olhos: no; ceu dis- 
se: Ô meu Deus meu pai, co- 
mo é certo que nunca desan- 
parais oS que em vos confiam! 

- Meus filhos não tinham pão, 
minha mulher está doente de 
cama, e haviam-se-me exgota- 
do os ultimos recursos. 

Vós bem o. sabieis, e por 
isso foi que servindo-vos co- 
mo instrumento d'uma alma 
caridosa, me mandastes este 
dinheiro ' 

Permiti, ó meu Deus, que 0) 
coração vos fique eternamente 
reconhecido, e abençoado seja 
aquele de quem vos. servistes 
como instrumento». 

Calcula lá tu leitor, se és 
alma simples e bondosa, a co- 
moção que apoderon, tantodo 

estudante, como professor, ao 
ouvir palavras que definiam ao 
mesmo tempo, amargura pe- 
la sua triste vida, alegria | ce- 
lestial, pelo bem recebido!   

Casamento Elegante 

Teve lugar em Lisboa no dia 
12 do corrente, o enlace matri- 
monial do nosso particular aimi- 
go sr, José de Figueiredo Junior, 
com a simpatica menina Marga- 
rida da Silva Ferreira, filha do 
nosso amigo José Nunes Ferrei- 
ra. Paraninfaram por parte do 
noivo, seus pais, sr. José de Fi- 
gueiredo e D. Zulmira Figueire- 
do, por parte da noiva seus pa- 
drinhos e primos Sr. Manuel 
Domingues Nina Junior e sua 
esposa D. Vitória Rodrigues Ni- 
na, tiveram uma seleta assisten- 
cia. Entre outros, recorda-nos 
ter visto os Ex.mos Srs. Du Si- 
mões Carrelo, Dr. Cristiano Ro- 
drigues Nina, Manuel Maria Ros 
drigues Nina, e. esposa,. Jaime 
Rodrigues Nina, Manuel Rodri- 
gues da Silva, e esposa, Carlos 
José de Souza é esposa e filha 
Dionisio Mendes Prieto esposa 
efilha ecos Srs. Antonio Mar- 
ques e Silva, Adriano Nunes 
Ferreira, Francisco. Fernandes, 
Manuel da Silva, e os nossos a- 
migos, irmãos da noiva «Arman- 
do, Alfredo, e Antonio. Nunes 
Ferreira, na Corbeille lindas e 
valiosas prendas oferecidas aos 
noivos, O nosso amigo, pai da 
noiva encontra-se deveras sense- 
blisado - pelas provas de carinho 
dedicação, com que o rodiaram, 
bem assim aos noivos. 
Brindaram enaltecendo as qua- 

lidades dos noivos, os nossos a- 
migos Srs. Manuel. Domingues 
Nina Junior, Dr. Simões Carrelo, 
Manuel Maria Rodrigues, Nina, 
Manuel-da Silva, e Carlos José 
de Souza, fecharam a serie de 
brindes agradecendo em nome 
das familias Ferreira e Figueire- 
do -o nosso amigo e pai da, noi- 
va sr. José de Figueiredo. 

O Ecos de Cacia associase, ao 
rigosijo quen'este momento exis- 
te entre asduas respeitablissimas 
familias Ferreira e Figueiredo, 
desejando aos noivos um futuro 
prospero, 

  

O professor preguntou ao 
estudante, se não seria verda- 
deira a alegria que naquele 
momento sentia, em compara 
ção com o seu primeiro pen- 
samento. 
Respondeu-lhe este, abraçan- 

do-o a chorar de alegria, que 
aquela, era a mais linda e boa 
lição, que ele lhe tinha dado, 
e que nunca a esqueceria, 

Se o professor levianamente 
consentisse no que o discípulo 
primeiro sugerira, teria depois 
remorsos, quando ouvisse O 
choro anciado do pobre ho- 
mem, em face das snas infeli- 
cidades. 

Assim chorou de alegria. 
O fazer beni, não custa. 
O fazer mal,.. . leitor, aca- 

ba tu o meu pensamento. 
A mim, se me colocarem 

em face d'um caso que tenha 

Redactor e Editor 

Antonio da Costa Pinto 
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TRANCRIÇÕES 

Gonsequencias do 
“ 

Alcoólismo 
(DA ALA ESQUERDA, com a devida venia) 

Num livro que lemos ha bas-| 
tante tempo vimos uma gravura 
que devia andar estampada por 
toda a parte. 

Representava ela em primeiro 
plano uma taberna de onde saía 
um homem em completo desali- 
nho. Nessa taberna principiava 
uma estrada que terminava num 
cemitério. A' beira dessa estra- 
da encontra o. tal homem em 
desalinho, primei. o a cadeia com 
todos os horrores duma vida 
sem liberdade sem luz nem ar; 
mais adiante o hospital com os 
seus leitos de dôr, depois estava 
o manicómio onde os loucos se 
contorcem termina o referido ca- 
minho no cemitério onde á som- 
bra dos ciprestes se alinham as 
sepulturas. 

E' na verdade o quadro com- 
pleto, rigorosamente completo, 
do caminho que o alcoólico tri- 
lha. 

Depois de frequêntar a taber- 
na começa para O homem a mar- 
cha fatal que.o leva á prisão pe- 
los seus distúrbios e desacatos. 
Seguidamente entra no hospital 
sem saúde, a existência compro- 
metida, pelo envenenamento in- 
consciente do alcoól Segue a sua 
róta e depara-se-lhe o manico- 
mio onde é internado devido ao 
desiguilibrio das suas faculdades 
mentais, a que O uso continuado 
do alcoól conduz invariavelmen- 
te. 

E depois de uma curta exis- 
tencia alternadamente passada na 
taberna, no hospital e no mani- 
cómio, v alcoólico fina--se, dei- 
xando um triste exemplo da sua 
vida e muitas vêzes uma casa 
cheia de orfãos famintos e de- 
generados, vitimas irr:sponsa- 
veis das taras paternas. 

* * + 

Costuma dizer-se que o alcoó- 
lico é um criminoso porque des- 
barata os seus proventos na sa- 
tisfação do mais abjecto dos ví- 
cios humanos, condenando quá- 
si sempre a familia á fome e á 
privação do indispensável á vi- 
da, porque arruina a saiide e dá 
fim prematuro à existência que 
nos é tão cara; mas é ainda mais 
criminoso quando dá origem a 
seres que nascerão inevitavel- 
mente degenerados de corpo e 
alma, predispostos para a tuber- 
culose, para o cancro e mesmo 
para a criminalidade como afir- 
  

duas sahídas,: uma o Bem à 
outra o mal, não hésito; enve- 
redo imediatamente por aque- 
le que fez com que dois filhos 
de Noé, andando de costas pa- 
ra a frente, deitassem uma ca- 
pa por cima do corpo descon- 
posto de seu venerando pai. 

E logo. 

Argus. 

mam as autoridades médicas e 
os factos nos provam, 
São êsses pequenos seres so- 

bretudo que nos incitam a um 
combate sem tréguas coytra um 
dos peores flagelos da nossa é- 
poca o qual promete definhar a 
raça e tornar as gerações futuras 
num povo de depravados de 
corpo e de sentimentos, 

Seas autoridades públicas com- 
batem e regulam a, venda e o 
uso dos estupefacientes, como 
seja a cocaina, O opio, etc. por= 
que enlouquecem e levam ao 
embrutecimento, porque não ha- 
de igualmente-—não digo já com- 
bater-—mas ao menos regular a 
venda de bebidas alcoólicas, que 
alem de prejudicarem aqueles 
que, delas fazem uso, afectam as 
gerações vindouras? 

Já que as autoridades superi- 
ores. esquecem - problemas . tão 
importantes para a manutenção 
da raça, porque não determinam 
as autoridades locais que a ven- 
da de bebidas alcoólicas se faça 
só em certas condições e dentro 
dumas tantas horas? 

Seriam dignas dos. maiores 
louvores as-autoridades que tal 
determinassem. visto, beneficia- 
rem com uma medida tão certa 
não só o individuo como a fa- 
milia e-a Sociedade. 

Cv. 

N. DA REDACÇÃO-—Ha uma lei 
que regula a abertura de novas tabernas 
pérto dos quarteis e colegios, mas nós 
vemos constantemente infingir-se essa 

jlei. Não é permitida a entrada a menpres 
nas tabernas e nós vemos que les entram 
livremente para beberem ou comprarem 

| tabaco. O fecho dastabernas a horas re- 
gulamentares tambem por vezes é sofis- 
mada, e mesmo o novo regulamento pa- 
ra os hoteis. restaurants e casas de pas- 
to fornecerem aos comensaes só tres de- 
cilitros de vinho, não dá resultado. Até 

| O mais recente decreto ou portaria que 
ordena que o vinho não tenha preço in- 
ferior a 80e 70 centavos é letra. morta 
para os, taberneiros d'aldeia que que- 
rem vender muito mesmo abaixo preço, 
por que barato tambem já o compram. 

    

  

-- 

* Noticia de Cacia 

  

No p. dia 26 do corrente, pe- 
las 14 horas, deverá efectuar-se 
a festa escolar que os professo- 
res das escolas de Sarrazola “e 
respectivos membros da Comis- 
são da mesma festa tentam levar 
a efeito, com O seguinte progra- 
ma: 

Sessão solene para o início da 
festa de aniversário da inaugura- 
ção do edifício escolar, descer- 
ramento duma lápide de home- 
nagem aos dois cidadãos que 
mais se dedicaram pelo levanta- 
mento do referido edifício—Hen- 
rique M. Rodrigues da Costa e 
Capitão José Afonso . Lucas, e 
alguns recitativos pelas crianças 
das escolas. 

+ Abrilhantará o acto o «Grupo 
Musical Cacienser.



POR T9D9 O HUNDO 

O Exército da Fome 

está em marcha... 

As ruas andam pejadas de gen- 
te que pede esmola. Não se po- 
de dar um passo, em qualquer 
rua da Baixa, que não nos aper- 
tem, em um circulo incómodo, 
duas duzias de pedintes. 

E não trata dos habituais men- 
digos citedinos,. verdadeiros ou 
fingidos. Agora, a cidade está 
cheia principalmente de gente 
que vem dos campos, onde já 
não encontra nem trabalho nem 
pão. 

São homens rudes das aldeias, 
gente saudavel e bravía, que cai 
sobre a cidade numa invasão de 
miseria. 

Alguns dêsses homens não pe- 
dem esmola: têm ainda aquele 
orgulho nato e áspero do cam-' 
ponês alentejano, Pedem traba- 
lho, como se na cidade, onde a 
miseria é maior ainda, fósse pos- 
possivel encontrar o rude e fati- 
gante trabalho a que os seus 
braços estão acostumados. 

Que fazer a esta legião de fa- 
mintos, semelhante ás legiões 
que lá fóra estão do mesmo mo- 
do invadindo todas as grandes 
cidades? 

Que faser? 
Todos nós, os que temos eco- 

ração e temos consciencia, va- 
mos dando mais do que pode- 
mos. Já nos faz falta a nós, mui- 
tas vezes, o que damos aos ou- 
tros. 

Mas, quem é que pode ver, 
sem comoção, sem intima re- 
volta, pela madrugada humida e 
fria. um pobre velho estendido 
sobre as pedras duma rua? 
Quem pode ver uma pobre 

mulher andrajosa, com um filho 
nos braços, com três ou quatro 
filhos mais agarrados ás saias em 
farrapos, sem se revoltar contra 
uma sociedade, onde essas mi- 
serias são possiveis ainda? 

Aquilo que todos nós, homens 
de consciencia, já dâmos—e é 
mais do que podemos dar—não 
serve para nada. 

Não remedeia nada. 
Esta onda de miseria e de fo- 

me que vai alastrando por todo 
o mundo não se debela, não a- 
caba com impulsos sentimentais. 

A caridade não resolve o pro- 
blema, 

Tirar aos pobres para dar aos 
pobres—só serve para fazer mais 
pobres. 

E que assim é-—vê-se agora 
em toda a parte. 

* bi * 

Para que haja ordem e haja 
paz no mundo, é indispensavel 
que desapareçam as atuais desi- 
gualdades e injustiças sociais. 

— Trabalho para todos aqueles 
que possam trabalhar. Casa e 
pão para todos aqueles que já 
não podem suportar, por doen- 
ça ou por velhice, qualquer tra- 
balho. 
Todo o ser vivente e humano 

tem direito á vida: á vida que 
não seja uma grilheta de infor- 
tunio e de miseria. 

O egoismo daqueles que têm 
tudo não pode manter-se perante 
a miseria horrivel dos que nada 
têm. 

Em todos os países do mundo 
se está erguendo um grande e- 

xercito: o exercito da Fome, ' 

Nos Estados-Unidos, as legi- 
des de famintos ja avançam aos 

milhares pera as grandes cida- 

des. 
Ribeiro de Carvalho 

AOS NOSSOS | assinan- 

tes do Brasil e Africas 
Pedimos a finêsa aos nos- 

sos assinantes de mandarem- 

satisfazer as suas assinatit- 

ras, pois o. “Ecos de Cacia” 

apen isvive delas, finêsa essa 

ECOS DE CACIA 

MADRUGADA 
Hino da luz vibrado em harpas maviosas, 
niveo-eamtar de amor em notas luminosas. 

sonho, riso, paixão dalguma divindade, 
que nome te heide dar, ó doce claridade? 

Êsse rabor tao lindo a perturvar-te a alvura 

foi beijo dalgum deus na tua face pura? 

Talvez te seduzisse algum pastor gentil 

a modular canções na frauta pasturil. 

Da tua luz foi feito o pranto de Maria 
e opiedoso olhar do Cristo na agonia. 

Um raio teu conduz perfumes de mil fiores 
aos peitos sem ventura, aos peitos sonhadores. 

Dá-me num beijo teu a desejada calma 

que, desde não sei quando, abandonou minh'alma. 

Deviam ser assim os beijos dessa Mãe 
que se ocultou de mim nas trevas do Alem. 

Da tua luz sublime, e perfumado eflúvio 
entorna no meu peito assim como um dilúvio, 

Pudesse eu transformar-te, ó branda madrugapa, 
fazia-te mulher; serias minha amada. 

Havia de depôr na tua linda face 
um beijo, todo amor, que nunca mais findasse 

e havia de beijar-te os lábios, pouco a pouco, 
como só sabe o poeta, o pensador e olouco. 

€. Leite e Silva. 

  

Imprensa 
Es gê- 
«República» 

Acabou por completar no dia 
20 do p. p., o seu segundo aniversá- 
rio éste nosso colega diário de 
Lisboa, que soba direcção do 
Jornalista sr. Ribeiro de Carvalho, 
se tem devatido n'um, acérrimo 
combáte pelos princípios republi- 
canos. 

Nós ainda que um pouco tarde, 
e dêste modesto lugar, faltaria- 
mos a um sagrádo devêr se não 
viéssemos por este meio apresen- 
tar-mos as nossas saudações ao 
insigne Jornalista sr. Ribeiro de 
Carvalho, assim como cumpri- 
mentarmos a todos quaútos traba- 
lham na sua redacção. 

  

Obras do Porto 
de Aveiro 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Purlugueses informou a 

Imprensa de que da sua parte não 

há qualquer intenção de demorar 

a execução das obras do Porto de 

Aveiro, antes pelo contrario, de- 

seja que sejam executadas com a 

maior rapidês, tendo por isso da- 

do ao respectivo empreiteiro todas 
as facilidades e estando na dispo- 
sição de assim continuar, 

Esta Companhia, tambem se- 
gundo comunicado que apresentou, 
nunca se opôs ao estabelecimento 
de qualquer ramal provisorio des- 

tinado exclusivamente ás obras do 
Porto, 

Opõe se, porem, a obras com 

caracter mais ou menos difinitivo, 

de construção de linhas de cami 

nho de ferro, cuja concessão seja 

contraria aos seus legitimos direi- 

tos. 
Foi por isso que se opôs á ocu- 

pação feita por outra Companhia 
exploradora de caminhos de ferro 

de terienos seus, na estação de 

Aveiro, sem que ésses terrenos 

tivessem sido préviamente adqui- 
ridos, o que representou manifes- 

tamente um abuso, reconhecido 
pela Direcção Geral de Caminhos   que, desde já, muito agrade, 

cemos. 
de Ferro, que mandou suspender 

os trabalhos encetados,   

Como aleidas 8h. 
é cumprida 

N'uma cart: vinda de Lisboa, 
disem-nos O seguinte: 

«Joaquim Teixeira Bastos em- 
pregado no Asilo NunAlvares, 
ha 14 anos, servindo actualmente 
como porteiro. 

Em 1929, quando estava como 
servente nas cozinhas, teve um 
acidente de que lhe resultou a 
amputação do braço direito. 

Trabalha êste homem 14 horas 
por dia, entrando ás 7 horas para 
sair ás 21. Flagrante desrespeito 
á lei, como se vê. 

Pois agora pretendem que o 
pobre mutilado se apresente ao 
serviço ás 6 horas, isto é. querem 
agora dar-lhe um nôvo horario de 
que tem de trabalhar 15 horas. 

uma injustiça contra a qual 
protestamos inergicamente, cha- 
mando para o facto a atenção de 
quem de direito.» 

Quando isto se passa no cora- 
ção de Lisboa?! 

Gonsta-se! 
—Que certo cangálheiro está 

todo sentido por Cacia não o 
ter encomodado, já mais haven- 
do tantas mortes ultimamente. 
—Que o agente ao C. P, tem 

sentido a falta dos 50 escudos 
de cada salgadeira que conseguia 
colocar. 
—Que o mesmo agente agora 

quando morre qualquer pessoa, 
já não larga os seus serviços pa- 
ra ir colocar numia de 50, 
—Que certo Cangalheiro já 

escreveu para Coimbra pedindo 
a colocação de um caixão n'uma 
creatura que aindã está em viver 
ali em Cacia. 
—Que certo Brazileiro veio há 

14 mezes a Vilarinho para car- 
dar os 12 mil escudos, e só ago- 
ra é que ficou cardado. 

— Que certo escriva ali de An- 
geja para o «Ecos» não quiz to- 
mar a responsabilidade de certo 
artigo, sendo seu desejo que o 
«Ecos de Caciam fosse suspenso 
e o seu director preso, para as- 
sim ali se não fazer o «Povo de 
Angejam. 

  

Necrologia 

Faleceu em Vilarinho no dia 3 
do corrente pelas 5 horas da ma- 
nha e em casa de seu filho, o sr 
José da Silva-Amaro com 84 anos. 

O seu funeral que teve logar 
no dia seguinte pelas 7 horas, toi 
muito concorrido, por lodos os 
habitantes d'este logar. 

No prestito, encorporou-se um 
sacerdóte e a I. do C. de Jesús, 
de quem o morto éra devólo. 

Condusio a chave do caixão, o 
sr, João Rodrigues da Bela. 

Ficou sepultado em sepultura 
de familia n.º 5 

O falecido era pai do nosso 
bom amigo sr. Manuel da Silva 
Amaro, a quem n'este momento 
apresentamos os nossos sentidos 
pesames, 

Tratou d'este funeral a Agencia 
Funeraria de Antonio Marques d 
Cunha, que pelos bons serviços e 
iconomia em preços, é sempre o 
preferido. 

  

  

Num desastre de 
Automovel 

FICARAM FERIDOS O BIS- 
PO DE BEJA E OSEU SECRE- 
TARIO CONEGO ANJOS: 

«O automovel que conduzia o 
bispo de Beja e o seu secretario, 
cónego Anjos, ao passar na es- 
trada de Castro Verde, sofreu 
uma «derrapage», ficando aque- 
les dois passageiros feridos. O 
estado do rev. conegos Anjos é 
gravissimor. 

Sentimos devéras o sucedido, 
com especialidade ao nosso as- 
sinante rev. cónego Antonio Re- 
belo dos Anjos. 

Desejando-lhe o «Ecos de Ca- 
cia» o seu completo restabeleci- 
mento, 

  

Através de um olhar 

(A MERCELINDA) 

Passar á tua porta, quando fias, 
e não ter um olhar de ti sequér, 
desses brilhantes olhos de mulher, 
nestas manhãs de sol, suaves e frias, 

é vaguear, sem fim, durante dias, 
num tédio, que jamais o almo pincél, 
da ficção, ou da pedra o alvo cinzél, 
tracejaram em suas fantasias! 

Mas se os olhos meus, poisam-ó querida!- 
nos teus; recobram-se de amor, de vida 
avivam-se desejos, paixôis cégas, 

e o coração vacila já sém calma! 
Mas para quê tão vis tentações de alma 
se o que de Li anceio, tu me négas?!... 

Antonio Lusitano. 

Vaca Turina 

Apareceu na Vila de 
Eixo depois do dia 3, 
umavacaturina, semque 
até à data ninguem se 
tenha queixado. 

Porem, faz-se publi- 
co que a mesma ali se 
encontra com a devida 
estima, e se entrega mex 
diante o seu tratamento 
a quem provar perten- 
cer-lhe, 

Para informações, fa- 
lar com o nosso: repre- 
sentante naquela Vila 
gr. Silverio Marques da 
Silva. 

    

  ANUNCIAI NO "ECOS" 

Martir S. Sebastião 

Teve lugar no domingo passado, 
a festividade ao Martir S. Sebas- 
ptião, a qual foi abrilhantada pela 
musica de Canelas, que já na ves- 
pera percorreu as principais ruas 
de todos os logares, 
“No fim da missa e sermão, sa- 

bio uma linda e vistosa procissão 
que percorreu as ruas do costu- 
me em Sarrazola. 

Foi Juiz, desta in'ressante fes- 
ta, o sr, Manuel Soares, de Vila- 

| rinho, que-de há anos tinha toma- 
do esse cumprisso. 

A qui, neste lugar, mais uma 
vêz viêmos felicitar o sr. Manuel 
Soares, pelo grande esforço que, 
desde sempre empregou em actos 
desta naturesa. 

O atada a A 

S.“ Antonio em 
Vilarinho 

Á hora que o nosso «Ecos de 
Cacia» comessa a circular, en 
contra-se Vilarinho em festa, o 
Stº Antonio. 

Este ano, segundo nos disem, 
«já não fazem como o ano passa- 
do» é abrilhantada por 2 bandus 
de muzicas, que na vespera se 
desputarão. 
Como até à hora que esta fa- 

zemos não vos tenham chegado 
quaisquer informações apropo- 
sito da mesma, apanas nos limis 
tnimnos a estus pequenas nótas, 
pe 

ROUBO 
Na noite do dia 9 para 10 do 

corrente mês, a senhora Luiza 
Felix, moradora em Cacia, ao 
entrar na sua residencia notou 
que tinha sido roubada em algu- 
mas peças de roupa e dinheiro. 
Como desconfiassem de algumas 
pessoas de Cacia, um tio da rou- 
bada seguio os passos de algu- 
mas pessoas, onde foram apanha- 
das na casa de penhoresemÁveiro 
pertencente ao sr. Artur Lobo 
a tratarem de penhorarem as rou- 
pas á senhora Luiza Felix, 

Foram obrigadas pelo tio da 
roubada a irem restituir os 
roubos a quem pertenciam o 
que assim foi feito pelas ladras 
que são as seguintes prendas, 
Joana Barra, Rosa Picota, Alber- 
tina Padeira, e Maria Padeira, 

Porque será que quem as en- 
controu a vender os roubos, pas- 
sando pela esquadra não as man» 
dou prender? 

Povo de Cacia; para socego 
da nossa terra, procurem pois 
perante as autoridades, o socego, 
o bom exemplo e a boa famade 
Cacia. 

  

“No proximo n.º daremos publi- 
cidade a outro roubo ultimamen- 
te feito em Cacia, sem que até á 
data os queixosos se tenham me- 
chido. 

Roubo n'uma Padaria 

  

Há já duas semanas que foi 
detido em Lisboa, o conhecido 
cadastrado Antonio Maria da Sil- 
va e sua amante, Maria Madalena, 
ambos residentes na rua Maria 
Pia 284 2.º esq. 

aquele por ter entrado, por 
meio de arrombamento, na pada- 
ria da mesma rua. pertencente á 
firma Maia & Maia, e dai ter rou- 
bado a quantia de cinco mil escu- 
dos, que se encontravam uma 
das gavêtas do balcão, 

Interrogado pela policia, confes- 
sou o crime de que éra acusado, 
tendo sido apreendido parte do 
roubo. 

Sentimos devéras o desgôsto 
dos nossos bons amigos e assinan- 
tes sr. Manuel Maia e seu mâno, 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO 
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Por Ângeja 
  

Retardada na redacção 

REPAR:ÇÕES 
A velha ponte de páu de Ange- 

ja e Cucia, tem andado em repa- 
ração, e por tal motivo, tem está- 
do o tranzito interrompido pela 
mesma, o que tem dado lug:r a 
que este tenha sido feito por S 
João de Lôure. 

— Dentro em pouco devem co- 
messar a reparação da estrada n.º 
8, que liga Albergari* com Aveiro. 

O TEMPO 
Continua chovendo fazendo frio, 

o que tem prejudicado muitissi- 
mo os nossos lavradóres, pricipal- 
mente nas terras tenporãs, e nos 
vinhêdos. 

CHEGADAS 
Chegou de Lisbo : no dia 4 p. p. 

o nosso amigo sr. Fernando da 
Silva Martins, onde se encontrava 
á uns mezes, 

—Deve chegar por toda esta 
semâna de Lisboa o sr. Manuel 
Nogueira da Silva. 

Que seja bem vindo, 
RETIRADAS - 

R-tiron-se para Lisboa no dia 
12 o nosso bom amigo e assinan- 
te sr. José Maria da Silva Godi- 
nho. 
Dezejamos-lhe uma feliz viagem. 

ANOS = | 
Fez no proximo dia 15 as suas 

22 primaveras o nosso bom amigo 
sr. José Maria da Silva Godinho, 

Ao bom amigo, d'aqui lhe envia- 
mos um saudoso abraço, e dese- 
jando-lhe que conte muitos mais. 

- BATISADO 
Teve lugar no dominge p. p. o 

Patisado do menino Armenio dos 
Santos Abreu, filho do sr. Antonio 
des Santos Abreu, e de Arminda 
Nunes de Almeida, 

Foram padrinhos os srs. Arme- 
nio Rodrigues da Silva, e Laura 
dos Santos, 

Aos pais, enviamos os nossos 
parabens. 

BAILE 
No domingo p p. ouve um baile 

mo predio do sr. Armenio Rodri- 
gues, o qual esteve muito concor- 
rido. não só de rapaziáda cá do 
búrgo, como de todos osarredores, 

DOENTE 
Encontra-se bastante doente de 

um pé a sr.* Piedade Ribeira, es- 
posa do “r. Vitorino da Silva Go- 
dinho. Á doente desejamos-lhe as 
suas rapidas milhoras, 

: NOVENA 
No domingo passado ouve na 

nossa Igreja, uma novena ao EC. 
de Jesus, que foi abrilhantada ao 
som de um orgão, estando. devé- 
ras concorrid +, não só pelos. pó- 
vos d'esta freguezia, como-de as 
circunvisinhas, E 

DESASTRE 
No dia 6 do corrente quando se 

dirigia montado ém bicictele, ao 
passar em frente á estação postal 
d'aqui, o sr. Francisco Nunes de 
Pinho, este caiu e f cou muito fe- 
rido, sendo conduzido á farmacia 
Jocál aki lhe estancaram apenas o 
sangue que era com abundancia 
por um dos ferimentos, . 

Pouco depões foi conduzido pa- 
ra Aveiro, onde foi conviniente- 
mente pensado por um dos medi- 
cos d'aquela cidade. é 

OQ nosso bom amigo sr, Nunes, 
de Pinho encontra-se retido no 
leito, «quem lhe desejamos o seu 
completo restablecimento, 

IDEM 16: 
PARTIDAS E CHEGADAS 

Retirou-se para Lisboa no dia 
8, afim de embarcar para a “A- 
merica do Norte o nosso amigo 
sr. Francisco Nunes Nogueira. 

Ao sr. Nogueira, desejamos- 
lhe uma feliz viagem. 

—Retirou-se para Lisboa no 
dia 12, para a companhia de seu 
paí o sr. Rogerio Nogueira de 

Pinho, filhodo sr. Alipio Noguei- 
ra de Pinho, 

Que tivesse boa viagem. 
—Retirou-se para Algés o nos- 

so amigo sr. Julio Simões. 
Boa viagem e mil prospetida- 

des. 
—Chegou de Lisboa no dia 5 

o sr, Augusto Nunes da Cruz, 
que veio um. pouco adoentado. 

Desejamos-lhes as suas melho» 
ras. 

DOENTES 
Encontra-se bastante doente 

com um forte ataque a menina 
Fernanda Ribeiro da Fonseca, 
filha da Sr.* Ana Ribeiro da Fon- 
seca. 

doente desejamos-lhe as 
mais rapidas melhoras, 
—Encontra-se bastante doente 

o nosso bom amigo sr. Guilher- 
me Dias Capela, ) 
Fazemos votos pelas suas me- 

lhoras. 
DESASTRE MORTAL 

Em Frossos no dia 11 apare- 
ceu afogado num poço proximo 
da sua residencia o lavrador An- 
tonio Nunes da Silva de 55 anos 
de idade, viúvo. 

Supoi-se que caisse ao mesmo 
quando tirava agua com um bal- 
de, que foi encontrado junto dê- 
le: 

Pouco depois com as formali- 
dades legais foi tirado e levado 
para a sua residencia, 

O seu funeral que teve logar 
no dia seguinte, foi muito con- 
corrido, por pessoas de varias 
categorias. 

A familia enlutada enviamos 
Os nossos sentidos pesames pelo 
luto que os envolve. é 
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Depuis de pronto será inau- 
gurado e oferecido a S.t? Ma- 
ria Madalena, . 

Deve-se esta tão bela inicia- 
tiva e melhoramento a uma 
comissão de amigos e bene- 
meritos desta terra. 

Desde já elogiamos estes 
srs. pelo sacrificio e boa von- 
tade, que mostram pela sua ter- 
ra natal, bom seria que tod» o 
povose congratulasse junto 
de tam grandes benemeritos. 

— Já estão concluídos to- 
dos os contratos para as gran- 
des festas a nossa padroeira, 
brevemente daremos a publi- 
cidade do seu programa. 

—Encontra-se muito malda 
sua saude, eretido outra vêz 
no leito, o sr. Manuel Marques 
Nogueira, a quem desejamos 
as mais rapidas melhoras. 

A: Tailor. 

Por Azurva 

Deve retirar-se d'esta linda 
e encantadôra Azurva no proxi- 
mo mez de Julho com destino a 
Manáus, a er.? Ilda Fernandes, a 
bordo do paquete «Aidanr, para 
onde vai juntar-se a seu marido 
oude este se encontra hã aros 
empregado nos escritorios da 
Amazãoribe dos Educanos, 
Com antecedencia, á nessa 

conterranea aqui lhe endireça- 
mos as nossas felicitações, dese- 
juudo-lhe uma feliz viagem. 

  

M. MJ. 
  

Festa a S. Pedro em Ta- 
boeira, no dia 28 e 29 do 
corrente: 

Constando de arraial No- 
cturno, com a respetiva foguei- 
ra e missa solene e procissão. 

A festa será anunciada 8 di- 
as antes por grandes. girando- 
las de foguetes. 

No dia 28 ás 6 da tarde 
chegada da Banda Eixense 
que percorrerá as ruas eás 10, 
subirá para o seu coreto on- 
de tocará até as 3 da madru- 
gada. O largo do S.Pedro, se- 
rá enganalado com muita ilu- 
minação, bem assim como o 
sobreiro secular; nos interva- 
los queimar-se-há muito fogo 
iluminado, de 2. pirotecnicos; 
haverá danças e diversos de- 
vertimentos. 

No dia 29 de manha missa, 
e ás 10 horas, começará a 
missa solene ao envangelho 
subirá ao pulpito o rev.” pa- 
dre Roberto onde pregará o 
sermão, em sairá da vestuta, e 
emgalanada caplinha uma ma- 
gestosa prosição, à tarde se- 
gue-se o arraial abrilhantado 
com a respectiva banda Ei- 
xense, descantes e danças. 

* Assim terminarão as festas 
de este ano 4o S. Pedro nes- 
te lúgar. ; 

Já começaram as obras do 
largo para a Santa Maria Ma- 
dalena que terá um grande 
me'horamento, pois que fica- 
rá arborisado e fechado com 
muros baixos e gradiamento 
de ferro, e ficam num gosto 
fio as respectivas obras, o   que contribui muito ao em- 
belesamento. A   

Eu canto com alegria 
Por não estar hoje-depenado. 
Tambem canto com tristeza 
Se vêjo traço encarnado 
Na camisola dos tesos. 
Passe bein, é obrigado!.,. 

(GARNIZE) 

De Mataduços e Alumigira 

SISTEMA DE NUMERAÇÃO 

Os habitantes da Nóva Guiné 
teem O costume de contar com 
o auxilio da mão e de quatro 
dedos. Contar pelos dedos não 
parece muito extraordinario. Ve- 
ja-se, porém, onde é que a ori- 
ginalidade começa, 

Quandv aqueles indigenas, de- 
pois de terem contado quatro de- 
dos, chegam ao numero «cinco,» 
em vez de lhe darem este nome, 
chamam-lhe «mão». «Seis» é por- 
tanto, tina mão e um dedo; «se- 
te» «úma mão e dois dedos» 
«Dez,» «duas mãos;» mas «vin- 
te» em vez de ser «quatro 
mãos,» é «um homem;» agua- 
renta» são «dois homens», etc. 

Assim para contar «quarenta 
e oito,» «diz-se: «dois homens, 
uma mão e trêz dedos.n 

E' original e curioso, este sis- 
tema de numeração! 

Pois não é caros leitores?! 

VARIAS NOTICIAS 

  

Retirou-se para Setubal, onde   vai empregar-se na padária S.   

João. o Sr. Jayme Barboza, 
Estão nesta os Srs. José Tava- 

res, de Torres Vedras, António 
Lopes, de Coimbra, Joaquim Tei- 
xeira, de Vila nova de Gaia, 
Luiz Marques Moreira, da Fi- 
gueira da Fóz, tambem com des- 
tino ao Porto passou na estação 
de Aveiro o Sr. Franciscoda 
Silva Forte, respeitabelicimo co- 
merciante da praça de Lisboa, 
tendo no regresso daquela cida- 
de vindo a Mataduços vizitar sua 
familia. 
—Teve lugar no dia 12 o ba- 

tisado de um filho do Sr. Ma- 
nuel Dias Ferreira, e de sua es- 
posa Sr.* D. Maria Augusta Mar- 
ques Cunha; o niofito recebeu o 
nome de Avelino. 

— Há já alguns dias, se en- 
contra sugeita ao leito estando 
ao cuidado do abalisado clinico 
Sr. Dr. Pereira da Cruz, a Sr. 
D. Joana Caixas esposa do Sr. 
Manuel Gonçalves Saltão, as su- 
as rapidas milhoras é o que de- 
sejamos. 

Fez no dia 14 o seu primeiro 
aniversario, a interessante peque- 
nina, Ermelinda, filhinha da Sr.* 
D. Maria Mano, e do Sr. Manuel 
da Silva Valente. 
—Tambem no proximo dia 24 

fáz anos em Lisboa, o sr. Alva- 
ro Bernardo Bastos, respeitabe - 
lícimo industrial de marcinaria 
na Calçada d'Arroiosd'aquela ci- 
dade. 
Novamente principiaram, nes- 

ta localidade, a limpeza em al- 
gumas arterias, a que, dá um as- 
péto mais agradavel à localida- 
de. 

O ST.º ANTÔNIO 

Foi esteano pouco abrilhanta- 
do, apenas algumas fogueiras pe- 
las ruas, isto na vespera, porêm 
o dia amanheceu muito chuvoso 
conservando-se assim o resto do 
tempo mais qu menos de chuva. 

Correspondente 

  

Por Avanca 

UM INCENDIO QUE DES 
TROI UMA CASA. 

Cal que arde e encendeia a 
casa. 

O proprietario sr. João Dias 
de Matos, do lugar da Goude, 
desta freguezia, tendo comprado 
500 kilogramas de cal em pedra 
no dia 7 do corrente, para refor- 
mas que andava fazendo em sua 
casa; porem quando a meio da 
tarde do dia 8 chegou a casa com 
a dita cal da Estação desta fre- 
guezia, tratou de a queimar de- 
baixo de um coberto, que no 
primeiro andar, tinha o seu go- 
leiro de milho, feijão, e varios 
moveis, e um logar rezervado 
com uma cama onde dormiam 
dois filhosum de 12 unos o mai 
velho, e o mais novo dos seus 9 
anos, 

Como tivesse queimado a cal 
ainda con dia; logo que eram 
horas de tratar do seu gado, cu- 
jas portas dos “eurraes lho fica- 
vão debaixu da referida casa, 

Onde tinha uns bois, e uma 
vaca de leite, tratou dos animais 
como é de costume: e logo. que 
tndo estava pronto foi ceiar esem 
nada ter observado na referida 
cal que momentos antes tinha 
queimado, 

Depois de ceiar, foi descançar 
para seu leito, e os filhos igual- 
mente seguiram para a referida 
cama do primeiro andar, que fi- 
cava ao lado da casa que con- 
tem varias devizões, 

A's trez horas o er. João Dias 
de Matos foi subsaltado, acorda- 
do por gritos ó fogo, ó fogo, sem 
que ele de nada desconfia-se, 6 

mal dizendo que a eua casa ar- 
dia em chama, e os seus bois já 
tinham rebentado as amárias 
que os prendia assim, como are 
rombada foi a-porta do mesmo 
por alguns populares que se en- 
carregaram de retirar da casa 
incendiada os animais, alguns 
metros de distancia, Já com os 
cabêlos já queimados em varias 
partes, mas foi assim que os po- 
bres animais se salvarâm de ser 
vitimas de tal dezastre, 

O gr. João Dias de Matos logo 
que via parte da sua casa em 
chama, tratou logo da salvação 
dos dois filhinhos que já istavão 
cercados pelo fogo de forma, que 
foram arrastados para fora do 
leito, por meio de um ingaço que 
se serviu o seu Pai, para não ver 
morrer os seus filhos queimados 
no meio das chainas. 

Aos gritos de que partiram de 
todos os lados assistiram algu- 
mas centenas de pessoas que 
muito se esforçaram para cortar 
o fogo e evitando assim que as 
chamas pegasem contiguas nas 
outras casas, 

Foram chamados pêlo telefo- 
ne do caminho de ferro, a cor- 
poração dos bombeiros Volunta- 
rios de Estarreja, os quaos quan- 
do chegaram jánão foram neces- 
sarios os seus serviçon, pois o 
grande numero de pessoas que 
ali se juntaram, evitaram uma 
prefeita ecatombe, 

A parte que se encontrava em 
chama, apenas ficaram as pare- 
des, do referido predio. 

Não temos morte alguma a 
registar por que tudo se esforçou 
na salvação de tudo quando es- 
tava no seu alcance, salvou des- 
sa fatalidade. 

Os prejnizos são avultados, 
não só no predio, como no set 
recheio que continha dentro. 
—Teve lugar no dia 12 do cor- 

rente, pelas 16 horas, uma festa 
infantil, nas salas do Centro Re- 
crentivo, que muito soceço cau- 
zou por 0 brilhantismo do seu 
desempanho, com que os peti- 
res se conservaram, tendo assis- 
tido um grande numero de pes- 
sõas, e que ficaram deveras en- 
tuziasmados, 
Muitos parabens ao seu inicia- 

dor, ar. profensor Matos, 
FALECIMFNTOS 

Com a idade de 102 anos, fa- 
leceu nesta freguezia, no dia 10 
do corrente, o er. Joré Valente 
Beligo. 

O seu funeral que foi no dia 
seguinte foi muito concorrido 
por pessõas de todas as classes, 

A toda afamilia enlutada, os 
nossos pezames, 

Para regularização 
dos nossos serviços a- 
dmitrativos, lembramos 
aos nossosestimáveisas; 
sinantesque as suasassi- 
naturasdiveriamser pa- 
gas adiantadamente, co: 
mo é da praxe de todos 
os nossos colegas, o que 
não temos feito. 

  

Viagem de Estudo 

  

Com a excurção realizada pe- 
ta Caixa Escolar, Fernando Cal- 
deira, parte para Curunha (Es- 
panha) o nosso Editor Antonio 
da Costa Pinto o qual erá em 
missão realizar uma reportagem 
sobre o Minho e terras Espanho- 
las para este jorzal. Ao nosso a- 
migo desejamos boa viagem e es- 
timamos que seja feliz na sua rex   portagem.
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Antônio Marques da Cunha 

  

    

  

Tem sempre no seu dpósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE. DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição, 

CAIXÕES DOS-MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de-todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—Angeja 
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FARMACEÚTICOS 

CACIA 

  

x     Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais bárato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

ea explêndida CALDEIRADA 

“DA “Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

q GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 
CESTAS SE PR 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a.Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 

ia e cmi 
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VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este meditamento absoluta- 

mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 

mes intestinaes, bem como na 

destruição dos germens que. os 

reproduzem. 

  
Preparador e depositário : 

Farmácia Lusitana k 

Prontidão, 

> [at
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Praça-Estarreja 

  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 

Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a-toda à correspondencia. 

Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móvois 
de Ferro de Avyanes 

ia 

João António S. Borgos 

  

Grand? produção de móveis de 

ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do - paíz, aos melhores 
preços do merça lo. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

ts não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Consultem preços. 

  

  

  

  

  

CACIA 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN-= 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica, 

  

  

Todo o nosso conterrâneo  re- 
sidente em Lisboa que desejar a 

vublicação de alguma coisa no 
| nosso jornal queira dirigir-se ao 
Bêco dos Clérigos, n.º 1. 

  

Vago   cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc. 

A BULL EJSOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

perfeição em todos os estos — Cópias ficis 4 

de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
gens, fotografias, etc. 

Eds EB ES To O ga 
— == DAf=sio- 

PO NE INOV A 
DE = 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

  

; (Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 

de.Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

Woo oem TT Re 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasfeleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

  

E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

   

  

   

  

   
   

     

TINTAS: TYPO - LITOGRAFIAS | 

  

ALVAIADES, SECANTES - 
LIQUIDOS E VERNIZES 

* O ECOS DE CACIA 'é impresso com 
as: afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade. 
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